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FORENSIC INTELLIGENCE – MAPPING THE FALSIFICATIONS OF 
VEHICLE DOCUMENTS

RESUMO
Os crimes de falsidade documental frequentemente estão associados a outros crimes de maior potencial ofensivo. Falsificações de Certi-
ficados de Registro de Veículo (CRV) e Certificados de Registro e Licenciamento de Veículo (CRLV) estão fortemente vinculadas à ação 
de quadrilhas especializadas no roubo, furto, receptação e adulteração de sinais identificadores destes veículos. O exame minucioso 
das características dos documentos falsos apreendidos pode fornecer valiosas informações à investigação e ao processo jurídico quanto 
ao modus operandi dos criminosos, evidenciando vínculos entre ocorrências até então não relacionadas. Por centralizar o exame 
de todos os documentos apreendidos no Distrito Federal (DF), a Seção de Perícias Documentoscópicas do Instituto de Criminalística 
da Polícia Civil do Distrito Federal vislumbrou a possibilidade de agregar essas informações ao seu trabalho, gerando conhecimento na 
área de Inteligência Pericial e permitindo que a Criminalística pare de atuar somente de maneira reativa. Ressalte-se que o presente 
trabalho está sendo realizado de maneira contínua, com a atualização periódica de dados. O objetivo do presente trabalho é realizar o 
mapeamento da origem dos espelhos e dos impressos de preenchimento dos documentos falsos examinados, agrupando as ocorrências 
relacionadas e observando os vínculos entre as origens dos espelhos e os grupos de preenchimento observados, buscando estabelecer 
que informações podem ser extraídas da análise desses dados. A partir de setembro de 2015, os CRVs e CRLVs falsos examinados pela 
Seção de Perícias Documentoscópicas do Instituto de Criminalística da Polícia Civil do Distrito Federal passaram a ser analisados com 
o intuito de mapear características em comum, tanto com relação à origem do espelho quanto com relação aos preenchimentos obser-
vados. Os documentos foram inicialmente classificados quanto à conformidade do espelho em relação à legislação, sendo separados 
em documentos conformes e não-conformes. Documentos confeccionados a partir de espelhos conformes foram agrupados de acordo 
com a Unidade da Federação originalmente impressa. Documentos confeccionados a partir de espelhos não-conformes (contrafeitos) 
foram separados em famílias, as quais foram estabelecidas a partir de conjuntos de características, tais como as características do papel, 
defeitos de impressão ou digitalização, fibras coloridas, simulações de relevo e conteúdos dos textos. Em seguida, os preenchimentos 
foram agrupados, quando possível, de acordo com o tipo de impressão, conteúdos dos campos, alinhamentos, chancelas e outras 
características. Por fim, foram analisados os vínculos entre as origens dos espelhos e os grupos de preenchimento. Até a presente data 
(24/06/2016), foi feito o mapeamento da origem dos espelhos utilizados na confecção dos documentos apreendidos no DF, oriundos de 
ocorrências de diferentes Unidades da Federação. Além disso, foram documentadas ao menos quatro famílias de espelhos contrafeitos 
e ao menos nove grupos de preenchimentos, além dos relacionamentos entre eles.

PALAVRAS-CHAVE: Inteligência pericial. Documentos veiculares. CRV. CRLV. Comparação de impressos. 

* andre.goncalves@pcdf.df.gov.br

REVISTA CRIMINALÍSTICA E MEDICINA LEGAL 
V.1 | N.2 | 2017 | P. 49 | ISSN 2526-0596

REVISTA CRIMINALÍSTICA 
E MEDICINA LEGAL

RCML

49


